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C
HARLES Gounoc.I nasceu em Paris a 17 
de junho de 1818. Entrou para o Con
servatono em 1835, estudando har

monia e contraponto com Lesueur, Reicha 
e Halevy. 

Em 1839 obteve o primeiro premio de 
composição musical que lhe valeu ser pen
sionista em Roma. Tinha então vinte e um 
annos. 

Encontrando se na edade dos devaneios 
e sendo dotado de arden te imaginação, 
Gounod cnthusiasmou-se \ivamente pelos 
explcndores artist1cos que a immortal ci
dade lhe patenteava por toda a parte. O 
estudo dos antigos mestres, que elle com
pulsava com o ardor de uma fé sincera e a 
paciencia de uin benedictino, desen\'olveu 
lhe o gosto pela arte rel igiosa, a tal ponro 
que esteve para tomar ordens sacras afim 
de se dedicar unicamente á egreja. 

Assim os seu principaes trabalhos em Ro
ma foram duas missas, uma com orchestra 
e vutra só para vozes, e um ~equiem, que 
lhe valeram quando voh-eu a Paris ser no
meado mestre de capella no conYemo das 
MhsÕes estrangeiras. 

Conservou-se n'este lo,;ar durante seis 
annos, fazendo suppor que consagraria to
da a sua carreira a musica relig osa. Uma 
noravel missa que por essa época escreveu 
e foi executada na egre1a de Santo Eusta
chio em 1849 chamou sobre elle as atten
cões dos entendidos que lhe reconheceram 
~m grande sentimento artistico. 

Em 185 1 estreiou-se no theatro com a sua 
primeira ope ra - «Sapho» - que foi repre
sl!ntada pela primeira vez em 16 de abiil. O 
exito foi muito duvidoso; notou se comtu
do uma orchestracão fora do commum e 
algumas melodias cheias de suavidade, taes 
como as «L..:stancias» que se tornaram cele
bres. 

Depo is de ter aprese11tado, em 1850, uma 
grande symrho.n ia - «A Rainh~ dos Apos
tolos» - e escnpto uns notave1s coros pAra 
o «Ullvsses.,, tragcdia de Pon.:ard, fez nora 
tentatÍva com uma grande ope;a - la No11-
11t> sa11g"111tc - rcpresentnda cm 18 de outu
bro de 185-t., ti ranJo pessimo resultado. 

Desgostoso, nbandonou por algum tempo 
o thea tro dedicando se a compor di,·ersas 
symphonias em 1855 e 1 8~6, em;->rehenden
do depois outra obra scen•ca sobre um ar
ranjn do "i\ledico á força>i, de l\ lolicre. 

Renrcsen tado cm 15 de janeiro de 1858, 
/e élvlédecin malgrd /ui justificou plenamen
~e a confi~nça que os entendidos tinham na 

boa disposição de Gounod para a musica 
de theatro. Es ta ligeira composição é com 
effeito, não só apreciavel pelo espirito, es
tylo e colorido, mas tambem pela sua inti
ma ligação com o poema. 

O exito foi grande desde o principio, e a 
obra ficou considerada uma das de maio r 
valor no seu genero. 

Animado com este resu ltado, tratou Gou
nod de pôr termo ao trahalho que haYia 
tempo estava preparando vagarosamen te, 
no qual depositava todas as suas esperan
ças, e com bom fundamento porque foi esse 
trabalho que lhe firmou os creditos dando
lhe Jogar entre os chefes da escola fra nce
za. Referimo-nos ao "Fausto>i, essa obra pri 
ma applaudida em todo o mundo. 

Representou-se pela primei ra vez eni 19 
de março de 1859. E' superfluo repetir ma is 
uma vez o elogio d'esta par titura t:io viva, 
tão forte, d'um caracter tão elevado, que 
encerra paginas como as da scena do jar
dim, uma maravilha de castidaJe e de pa i
xão reprimida, a kermesse cujos coros são 
animados com tanta naturalidade, a scena 
da egrc-ja e o radiante trio da prisão. 

Em menos de um anno depois do «Faus
to», escreveu Gounod duas outras part i tu. 
ras : Phi/C'm011 el Baucis, opera comica e m 
dois actos, representaJa em 18 d~ feyereiro 
de 1860, e la Colombe, opera comica cm um 
acto, feita para o theatro de Bade. 

La ?{eine de ~aba, opera em cinco actos, 
representada em 29 de · fevereiro de 1862, 
não agt adou. 

Em seguida veiu éil1ireille ( 19 de març o 
de 18õ4), que appareceu primeiro sob a for
ma de op~ré1 em cinco actos. 

Os dois primeiros actos produziram tal im · 
p:essão, que se julgou seria esta a melhor 
obra do mestre. 

Mas os t res neto<; res tantes fiternm mu 
dar essa opinião. H.etundida e reduzid 1 a 
tres actos, .Mirei li e reappareceu como ope . 
ra comica, obtendo ent:io grande exito e fi
C()ndo no rcportorio. 
«Romeo e Julietta11, que se lhe seguiu (27 
de abril de 1867) otHe,·e logo na prime1rd 
representação um grande tnumpho e ficou 
classificada a melhor opera de Gounod de
pois do «Fausto,,. 

As tres operas que apresentou depois 
d'esta-C111q-M.1rs (5 de abril de 1877), 
Poi_yeuctc (7 de cutubro de 187 '), Tribul de 
Zamora (1 de abril de 18~1 ), foram multo 
criticadas e o seu merito muito dis.:u
t ido. 

Nos ultimos annos, volvendo ás suas ten
dencias mysticéls, compoz importantes ora 
torias, Gallia, Rédemption, lV.lors et Vzta, e 
uma grande «Missa de Joan na d'Ar~» que 

• 
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se exe~utou em Reims, al(·m de muitos ou
tros trechos Je muska religiosa. 

Escreveu granJc quantidade de melodias 
para canto, algumas das quaes adquiriram 
celebridade, uma nota\•el phantasia wbre o 
hymno _russo, para pia110-ped,1/ier ~ orches
tra, multas pequenas peças para piano, co
ros para as sociedades orpheonicas e para 
as escola~, etc. 

Tinha ccmpletado os seus setenta e cin
co ~rnnos quando falleccu, aos 19 de outu
bro de 1893. 

O caracter e~senci:il da obra de Gounod 
é o mystic smo. A sua inclinação para o 
claustro fazia-o tratar com o maior desvelo 
os assump tos relig:osos, empregando com 
frequencia as forma5> polyphon1cas de Se
ba Hião 13a.:h, seu modelo pred il ec to . 

Mesmo como homem, Gounod era um vi
sionario i fa lava por parabolas, empregando 
nas coisas da vida rea l as imagens mat5 phi
losophicas, invocando sempre idéas poeti · 
cas traduzi das por expressões coloriJas. Um 
<lia , quando ensaiava a scena do tumulo no 
uRomC0»1 disse aos violinistas: «Procurae 
executar esta phrase lw111ida como as !ages 
de um sepulchro.» E d'outra vez: «E' pre
ciso que estes accordes c.1iam como as do
bras de uma toga.•> 

Em todo o caso Gounod é uma das mais 
brilhantes g'orias da arte franceza. As suas 
obras são todas e~criptas com tanta correc
cão e limpidez que podem hoje considerar
se puramente classicas. 

Náo élCOmpanhou a evolução actual da 
arte, cons'?rvando as formas que em parte 
tra~ou para seu uso. e em parte recebeu de 
seus mestres. Por isso os ul tra modernos 
desdenham-n'o. 

Mas não lhe tiram o Jogar qne lhe com
pete entre os mais eminentes musicos ào se
culo XIX. 

ERNESTO Vrn1RA. 
~~--....... ~ ........ --~~ 

~1U~I@fi ~líJi~~I16fl 
De musica classica falia-se muito. Uns, 

toma-n'a como coisa sublime que os faz 
mergulhar n'um divino extasi, arrebatan
do-os a toda a consideração mundana, fa
zendo-lhes entrever o ceu na terra, e en · 
tendem que a musica classi~a é, unicamente 
pelo nome, de todas as manifestações da 
art e musical a mais elevada, a que maior 
consideracão merece. Outros ao contrario. 
consideram-n'a como obra dhtituida de sen
timento, de expressão, como trabalho ex
clusin1mente scientiftco, fructo de compo
sitores sem inspiração nem ideal, musica 

sem melodia, só propria pJra ser apreciada 
pelos douctores encar ta.!os; o maior favor 
que fazem 4 musica cla~sica os que a~sim 
pensam, é apoJal-a de massadora e attri
buir ·lhe virtudes medicínacs c.las-iticanJo· a 
entre os mais energicos soporati,·o;. Ha 
tambem os que declaram não per.:eber na 
d'1 do que seja a tal musica clas,ica, e con
sideram simplesmente boa musica aquelld 
que os commo\·e, tratando como ruim a 
que os deixa ind1fferentes; isto sem pre
occuração de nomes. Estes sfo os francos, 
o; sinceros que Jizem o que sen1en1 e o 
que pensam; são 1 ariss mos, corno se sa
be .. . 

MJs entre opiniÕ.!s tão contraditorias, não 
será faci l tah·ez <:ncontrar quem tenha idéas 
nítidas sobr<! a materia : de um e oucro lado 
haverá muito quem se en.:ontre embaraça
do par J re!-ponder a esta pergunta: o que é 
musi ;a classica ·? 

Ha\·erá muito quem, examinando con· 
sciePcio:1amcnte o que sabe a tal respeito, 
conclua por confessar a sua total ignorancia . 

E a111da que ess<1 c1nfissão ~eja tacua, 
demonstra-se nas opiniões que se manifes· 
tam : uns consideram musica cla:;sica só
mente a que não é de opera, como se não 
houvesse tambem operas classicas; outros 
consideram clas~ico tudo quanto é antigo 
e ~ó o que é antigo, como se antigamente 
não houvesse quem escrevesse mal e hoje 
não exi:;ta quem escreva bem; outros em
fim, collo:am a par dos mais puros mestres 
classicos como Seba tião Bach, Haydn e 
Mozart, os devaneadores mais romJnticos e 
maiores infractores das regras escolares, 
como S.:::humann e Ctwpin, não contando 
com as differenças intermediarias que tam
bem não podem ser mettidas na mesma li · 
nha, como parte das obras de Beethoven, 
\ i\T ebe r e Mendelssohn. 

Todo o erro cstà nas differentes inter 
pretaçóes que o nome pódc ter, pelo uso 
que d'elle se tem feito. 

E como o objecto me purece digno de es
tudo, vamos a e-tudal-o, ainda que pouco 
desenvolvidamente, mas com o melhor ra
ciolinio que po,samos empregar e com os 
melhores exemplos que consigamos encon
trar. 

O estudo não só esclarece as idéas mas 
muitas yezes destroe preconceitos. 

Affigura-se-me que as opiniões, fovora
veis ou contrarias, geralmente recebiJas so
bre a musica classica, pro\'eem de precon
ceitos e não de um justo criteno. 

Em primeiro log:ir a delinaç1io; dizem os 
lexicogrnphos: «Classica, é a obra, littera 
ría ou anistka, atlop tada como modelo nas 
classes ou aulas.» 
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Este o sentido directo e restricto da pa
lavra. 

Exemplifiquemos: o Clavecin bien temperé 
de Sebastião Bach, o Gradus ad Parnassum 
de Clementi, os oitenta e quatro estudos 
de Cramer; são obras universalmente ado
ptadas para o estudo do piano em todas as 
escolas, recom mendadas por todos os gran
des mestres como modelos incomparaveis 
na sciencia de escrever musica destinadól ao 
ensino pratico. 

Que qualidades se notam n'esses livros 
pelas quaes se possa justificar a celebrida
de que adquiriam ? 

E' facil encomral-as: uma factura magis
tral em relação aos processos escolasticos 
da h~rmonia e do contraponto ; uma abun
danc1a inexgotavel de formas e de idéas 
que faz de cada numero d'essas obras, de 
cada .capitulo d'esses livros, um exemplo 
especial para ser estudado : uma grande 
elevação e pureza de estylo, que exclue 
t~do quanto seja insignificante e banal, as
sim como repelle toda a affectacão exage
rada, toda a expressão de seti~entalismo 
exaltad<?· Emfim, encontra se-lhes egual
mente mnumeraveis e admiraveis bellezas 
de composição, d'aquellas bellezas puras, 
que não ferem rapidamente os senti•ios, 
mas que se apoderam d'elles pouco a pou
co, á med_ida que o espirito se esc!arece e 
que o sentimento se torna mais delicado. 

Outros exemplos encontraremos simi
lhantes aos orecedentes: as sonatas de 
Haydn e de Mozart, para piano : a A1·te da 
Fuga de Sebastião Bach, para o estudo do 
contraponto; as tugas de Handel e do mes
mo Bach, para o estudo do orgão, etc. 

Dados o~ n:od:_los, pode -se por elles en
contrar as 1m1tacoe!>. 

Mas, allargando a accepção primitiva da 
palav ra, teremos que não será só musica 
classica aquella que está geralmente ado
ptad_a nas aulas e que foi expressamente 
cscr!pta para ser estudada, mas toda a que 
esteja no caso de se adoptar ou possa tor
nar-se objecto de estudo. N'este caso estão 
todas as obras seriamente escriptas, em 
que os preceitos da escola sejam rigorosa
mente observados e as licenças excepcio
~aes ~enha.m uma justificação eYidente. E 
isto nao so com relacão aos processos dos 
detalhe~ Tªs tambem ao plar:;o geral da 
compos1çao !! ao seu caracter. 

Por exemplo: todas as obras de Haydn e 
Moza~t, symphonias, quartettos, sonatas, 
etc., rnclurndo as operas do divino auctor 
do '1J. João, são rigorosamente classicas 
porque constituem modelos magistraes que 
podem servir de estudo na sciencia da com
posição. Analysando-se, ou simplesmente 

ouvindo-se cada uma d'essas obras, nota-se 
desde o primeiro momenco a belleza, a dis
tincção da idéa principal, na maior p? rte 
das vezes uma curta e simples phrase melo
dica de alguns compassos. Depois a natura
lidade com que essa idéa é exposta e des
envolvida, servindo de thema para u ma 
opulenta variedade de formas rythmicas, 
harmonicas e melodicas, tornando-se uma 
fonte inexgotavel de infinitas bellezas sono
ras, cada vez mais novas. A obediencia a 
um plano préviamente traçado, a restricção 
a urr.a idéa principa l em torno da qual se 
agrupam accessoriamente todas as outras 
esma lrnndo-a, enaltecendo-a, em vez de ser 
peia insoffrivel para o compositor, consti
tue uma lei natural a que elle se submette 
serenamente, dando ~randeza e riqueza á 
sua obra, idealisando-a e sublimando-a por 
meio da variedade na unidade; creando 
d'este modo a eterna belleza que muitas 
geracões admiram e que mais estimada é 
quan'to mais de perto e mais vezes se 
admira. 

Este o puro classicismo. 
Não se encontra só em Haydn e Mozart, 

os creadores da symphonia moderna; Se
bastião Bach e Jorge Handel, os ultimos e 
mais geniaes contrapontistas, os mais fer
teis trabalhadores do estylo polyphonico, 
teem uma grandiosa severidade que só no 
remanso do estudo pode ser devidamente 
avaliada. 

O classicismo n'estes é ainda mais puro 
e mais sereno do que nos seus successores 
antecedentemente nomeados. Mas as suas 
formas teem-se tornado archaicas: por isso 
o vulgo que só sente segundo modo porque 
está habituado a sentir, isto é, só recebe 
impressões identicas áquellas em que fo i 
creado, não recebe essas formas com pra
zer. Isto, mesmo com respeito á parte do 
vulgo em que a educação artística melhor 
tenha apurado o sentimento. E' effectiva
mente esta a musica a que só os iniciados 
sabem dar valor. 

Na ala esquerda d'esta linha, cuja direita 
é formada pelos dois grandes mestres do 
contraponto e em cujo centro se elevam os 
dois sublimes genios da arte moderna, es
tão Ilummel e Beethoven, os dois émulos 
gigantes, vencido o primeiro pelos espan
tosos prodigios do segundo. 

Hummel e Beethoven sentiram plena
mente a serenidade classica, mas foram 
bruscamente agitado~ pela exaltação ro
mantica. 

Beethoven, mais exaltado ainda por tem
peramento1 repelliu muitas vezes com des
dem os rigores escolares. A sua idéa po ten
tissima rompia os limites legaes e n'isso se 
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comprazia. Ainda que não fosse senão por 
praticar uma violencia. 

Portanto. n~ obra de Beethoven ha que 
fazer restncçao quando se empregar a de
sig~nação de classico na sua rigorosa acce . 
pçao. 

Sem deixar de ser admiravel, deixa .POr 
vezes de ser puro e sereno; sem deixar de 
ser artist~ sublime, perde em certos pontos 
a auctondade de .mestre. O seu exemplo 
pode tornar-se perigoso; o fogo da sua pai
xão póde abrazar em vez de vivificar. 

, Assom~ra~os !?elos collossos inscriptos 
nesta primeira lmha, podem disting.iir-se 
ainda ~utros mestres de grandio~a estatura, 
que nao parecem menores senao quando 
se çomparam com os primeiros. Assim a 
pa/ de Sebastião Bach, divisam-se distinc;a
níente as figuras sympathicas e vcnerandas 
de seus tres filhos Friedmann, Emmanuel e 
Christiano Bach; a sombra de Haydn pro
j~c~a-s,e sobre o mavioso e simples Bocche
r101; Gluck entrevê-se proximo de Mozart. 
S? Be_:thoven. exclue toda a idéa de appro
x1maçao, tal e a sua grandeza. 

N'uma linha inferior a esta sublime ca
thegoria estão os classico-romanticos· não 
lhes chamarei classicos de segunda o~dem 
pa ra que não se faca d'elles uma idéa de! 
primente a ponto de 'se tornar injusta e por 
conseguinte falsa. 

E ntram n'esta classificação: Mendelssohn, 
\ Veber, Sch_ubert, Schumann e Chopin. 

Dos class1cos romanticas, são mais pura
mente classicos Mendelssohn e Weber. · 

. Ar;ibos conservam o respeito pelas tra
d1cçoes dos grandes mestres, ambos escre
veram com uma correccão irreprehensivel 
ambos constituem exêellentes modelo~ 
para estudo. 

Levados.porém pelo sentimento da época 
em. que viveram, procuraram fazer musica 
apaixonada, sensualista, tornando· a expres
siva por meio de movimentos e contrastes 
q_ue representassem paixões exaltadas, sen
timentos exaggerados. 

Beethoven, Mozart, e o proprio Haydn, 
cn_traram tambem algumas vezes n'esse ca
minho, mas não a ponto de perderem o seu 
aprumo magistral; Beethoven conservou-se 
~empre grande, Mozart delicado e Haydn 
mgen~o. Mendelssohn e Weber tornaram-se 
a ma ior parte das vezes unicamente senti
mentaes . 
. Ora sendo certo que o sentimento exces

sivo perturba a razão, claro está que na 
escola, o_nde o _racioc inio puro deve sem
pre dommar, so com muita reserva se de
v.crá admittir as manifestações da arte sen
timental. 

(Contiiwa) Emu:rrro Vumu. 

~ &@®». @b 
4: GALERIA DOS NOSSOS ~~1 
l . @"') ---'"' ~ 

Eduardo Wagner 

U
M caracter dia
mantino e 11111 ta
lento peregrina

mente sxmpathico e 
suggestivo! 

Algumas rugas pre
coces lhe tem cavado 
na fronte a teimosa 
doença, mas dedi/h{rn
do o violoncello tudo 
esquece para p6r em 
cad_a nota a vibr.1ção 
doce de uma alma de 
verdadeiro artista. 

Ouvi-o muito, em tempos quando eu era 
o peio.r dos seus discipulos ~ . .. querem que 
l~ie; diga'! ... e~le te.utonico que por veres á 
ltçao me parecia frio e retrahido, quasi in 
differente, lrf:!llSformava-se de todo quando 
pegava no violonccllo para me f arer ouvir 
a~gum dos trechos em que eu claudicava. En
tao a cavata larffª• a sonoridade mascula e 
penetrante, a variedade dos processos techni
cos, a intenção prof11nda com que cada phra
se era detalhada, tudo por tal /órma me en
levava, que me sentia pequemno no meio de 
tanta g rande:;a, rasteiro no nzeio de tanta 
elevação I 

Como mestre, ha ahi nomes q11e lhe attes
tam bem a elevada pro.ficiencia: - Palmeiro 
F_ranco, D Luir Meneres, Quiler, José Hen~ 
nque dos Santos, Lacueva e tantos outros. 

Çomo exec11tante, limita-se infeli:pnente 
ho;e ao seu quartetto com 'Vasconcellos, 
Guerschey e Garin - em conciliabulo tão 
recatado, tão mysterioso, que só por esca
lada ou arrombamento se poderá profanar ... 

ScnAu~AltD. 

~~r:a!~~ 
Do P aiz 

Oscar da Silva está compondo uma ope
ra sob~e um assumpto da hist?ria portugue
za. Inutular-se-ha «Dona l\'leciau e quem já 
teve a fortun_a de ou.vir alguns t;echos d'el-
1~ fi~ou bem 1mpress10nado. Que o distincto 
p1a_msta conclua o seu trabalho e tenha de
pois a coragem e força de vontade necessa-
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rias para vencer as difficuldades que fatal
mente enconlrará para poder apresentai-o, 
é o que muito desejamos. Tambero muito 
sinceramt>nte fazemos votos pelo bom exito 
dos seus esforços, pois que nenhum outro 
empenho maior temos do que ver desen
volver-se a arte musical no nosso paiz, e 
applaudir os nossos artistas de maior va
lor. 

* Realisou ·se no dia 23 a distribuicão dos 
premias aos &lumnos mais ~raduaê!os do 
nosso Conservatorio. Os premias, que con
sistiam em Diplomas de honra e cAcccssils 
foram distribu1dos pela fórma seguinte: 

D1rr,OMAS DE HONRA 

Maria Apparicia de Queiroz, (curso supe
rior de piano). 

José H enrique dos Santos, (curso supe
rior de violoncello ). 

I.0 ACC:ESSIT 

Aida Fayella, (curso geral de piano). 
Delfina Elisa C. Nunes '.'ictor, (curso ge

ral de canto). 

2.0 A CCESSIT 

Candida Pires de Azevedo, (curso geral 
de piano). 

Hernani Martins T orres, (curso especial 
de h armonia). 

:jf. 

A fanfarra de Mafra fez ouvir ultimamen
te no paço d'esta villa uma t.anscri peão de 
um hymno escripto por D. João IV' e que 
mereceu especial agrado, tendo as hon
ras de bis ; ao que nos consta , esta antiga 
composição vae ser adaptada officialmente 
como hymno do principe real. 

Ou vimos tamhem ha dias uma out1a trans
cripção para instrumentos de corda e har
pa (edição allemã) d'um delicioso mo
tetto Crux .fidelis do mesmo auctor. Este 
foi executado por amadores na capella do 
Senhor do Bomjardim, propriedade do nos
so excellente amigo e d1stincto amador, 
D. Fernando de Sousa Coutinho. 

Esses dois factos isolados não nos trarão 
o desejo de fazer reviver as antigas compo
sições genuinamente. portuguezes, que te
nham realmente mento? 

# 

Teve hontem Jogar no Consenatorio, no 
grande salão dos Concertos, o concurso de 
admissão ao curso superior de piano, sendo 
o ju 1y ccmpcsto dos pofessores: srs. Au
gusto Machado (presidente), Gazul, Ribeiro, 
Neuparth, madame Allegro, Bahia e Hussla. 

Foram apenas t res as alumnas concor-

rentes, todas approvadas, com a seguinte 
classificacão: 

Maria da Gloria Costa, (1111a11i111id,1dc). 
Maria Conceição da Silva Rego, (cinco 

brancas e 11ma preta). 
Julia Amalia da Fonseca, (quatro brancas 

e tres pretas). 
* • 

Comecamos hoje a publicar o prograrn-
ma <lo curso de piano da Real Academia de 
Amadores de Musica, progrnmma proposto 
pelo professor J [ernani 13rag 1 e ;.pprovado 
pela Direcção da AcaJemia. 

Como o illustre prof.:ssor explica em algu
mas considerações com que justificou o seu 
trabalho, esse programma foi elaborado 
com o fim de deixar ao prof t!ssor a liberda
de de escolher entre as ohras mencionadas 
aquellas que s<:jam proi1ria~ para cada 
alumno segundo as auas circum~tancias es
peciaes. 

O programma é o seguinte: 
1.• PARTE -Exercícios e estudos: Euge

nio Costa, «Es.::ola de Mecanismo». primei
ra parte; Czerny, «Le P remier l\laicre de 
Piano»; Max Kunz, «Canones à deux. voix .. , 
op. 1+; Marmontel, «L'Art de Déchiffrer», 
primeira parte. Peças de musica: Diabelli, 
«So~atina " op. 151 n.0 1, «Sonata», oo. 57; 
Steibelt, «Sonatina" em dó maior; Kulau, 
«Rondó» op. 40 n." 2; I lummel, »Six picces 
faciies»; Mozart, «P1eces facilcs»; Beetho
ven, «Picces les plus faciles». 

2.• PARTE.-E. Costa, «Escola do Meca
nismo>» segunda parte; A. Schmitt, «Exer
cices préparatoires»; Czerny, «Études de 
mecani sme», op. 849 St. Heller, «Études», 
op. 47; Marmontel, «L'Art de Déchifirer», 
segunda parte; Czerny, •Estudos» op. 5gf). 
Peças c las~icas: Clementi,nSonatinas"; Hum
mel, «Rondó» em dó maior; Kulau1 «Ron
dó» op. 40 n.0 3; Beethoven, «Sonatinas"; 
Schumann, «Album»; \:Veber, «Pieces à 4 
mains». Peças modernas: Grieg, «Morceaux 
lyriques1> op. 12 e 38; Gade, «Sylphides»; 
Godard, «Les Hirondelles». 

3.ª PARTE.-Eugenio Costa, «Escola. do 
Mecanismo», terceira parte; Philipp, «Ex:er
cices pratiques»; Clementi, nPrélude.; et 
Exercices»; Czerny, <>Études de la Velocité» 
op. :i99; Philipp, «Études classiques tirées 
des gr~nds maitres», primeira série; St. Hel 
ler, {1Etudes11 op. 90; Seb. Bach, «Petits 
Préludes1>, edição Remeck; H. Herz, «Étu
des d'Agilité» . Peças classicas: BeethoYen, 
«Variações em sol maior», nVariacões so
bre um thema de Paesiello», «Peças cara
cteristicas» op. 33 . «Rondós», «Sonatina», 
op. 79; Mozart: nVariacões em fa»; Schu
mann, uHêverie»; Dussék, uLes Adiem; »; 
I\Jendelssohn, «P1eces faciles», op. 72. Peças 
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modernas: Grieg, op. 28, «Morceaux lyri
ques•i, op. 43 e 47; Godard, «Solitude»; 
Mozkowski, «Serenata»; Bachmann, op. 28; 
Paderewski, <cMenuet» op. 14 n.0 li Schutt, 
«Val se lente» op. 17i Philipp, «Barcaroll e>>, 
«Sérénate,,, «Pasteis•. 

4.• PARTE.-E. Costa, «~~cola do M~ca
nismO>>, quarta parte; Phtlif?p, «Exercices 
pratiques»· Cramer-Bulow, «Cmquante E tu · 
des»· Bach Busoni, «Quinze Inventio ns ü 2 
voix~; St. Heller, «Quat~e Arabesques» op. 
49; Haberbier, «Douze Etudes>~1 op. 53; A. 
Schmitt, «Études» op. 16; Chammade, ccToc
cata,,, op. 36. Peças classicas: Haydn, oSo
natas» em dó, sol, ré e mi bemol; Schu
mann , «Bercêuse»; Schubert-Bulow, «Im
promptu» em sol; Field-Bulow, «Rondó» 
em mi bemol; Haendel, «P assacailleu; Mo
zart, «Sonatas», «Sonata» a 4 mãos em re 
maior. Peças modernas: Grieg, «Marcha 
nupcial», oBercême», cti octurnou, op. 5o; 
I<euen, 0Sé1 énade Espagnole», op. 60; 
Schutt, «É tude rr:ignone>» <•p. 16; Philipp, 
ofeutlles d'Album», oValse lente»; Godard, 
cc 1.rc Gavotte•> op. 16; Mos2kowski, «Gui
tarre.i; Saint Saens, « 1.re Mazurka» op. 21, 
Godard, c<2mc Mazurka•>; A. apoleão, ccRo
rr•ance» op. 17, uGavotte» op. 68 ; Se. Hei· 
kr, nNuits B:ariches». 

(C:ontinúa). 

Do Estrangeiro 

Duas questões musicaes se debatem 
actualmente em LonJres: i.• a que~tão du 
diapasão normal; 2. • a questão da musica 
ao domingo. 

A Inglaterra é o unico paiz que conserva 
um diapasão differente de todos os outros. 
E' qua~i meio tom mais ~lto do que o dia
pasão n?rmt.l. o. d~senvolvimento da mu
l.ica soflr..! com isso, porque sendo as or· 
chestras dos theatros ua província forma
das cm gra ;de par te com musicos militares, 
estes servem-se dos instrumentos com que 
tocam nas suas bandas, todas uniforme. 
mente afin·>das pelo diapasão ini:tlez; não 
ha meio ue fazer descer as orohestras ao 
di1pa-ão normal e em Yista d'isso n maior 
pane dos cantores recu-am·se a cantar. 

O min1~tro da guer ra e a CJm;:irJ dos 
communs rec.beram r er resentações pe .. 
Jindo o estabelecimento <lo diapasâo nor
ma l para as brindas mil itare~, mris recus1-
rnm occupar· se do assumpto. A c<isa Brc aJ
woctl, c•1nstruciora de pianos, abriu uma 
energ1ca campanha em favor da r<forma, 
determ nane.lo e annunciando que d'hora 
avante todos os instrumentos s ri idos da sua 
fahrica serão afinados no diapasão normal. 

Quanto á questão da musica ao domingo, 
o caso torna-se serio em '~rtos pontos de 

Inglaterra onde predomina o beaterio e o 
exaggerado apego oas costumes tradiccio
naes. N'uma estacão balnear, onde os ba
nhistas pediram para que a orchestra do 
Casino tivesse permissão para tocar aos 
domingos, ainda que não fosse senão mu
sica religiosa, compareceram numerosas de
putações a protestar contra essa pretenção. 
O caso foi vivamente discutido mas ainda 
não resolvido, continuando entretanto a ser 
interdicto ouvir se um pouco de musica nos 
dias santificados. 

* 
Um concerto dado recentemente em Ber-

lim como homenagem ao grande violinista 
Joseph Joachim, produziu uma receita liqui
da de 5:348 marcos; Joachim pediu á com
missão organisadora da festa que d'aquella 
quantifl fossem applicados 3:000 marcos 
para o monumento de Haydn, Mozart e 
Beethoven que se está erigindo em Berlim, 
e que o restante fosse para a estacua de 
Goethe que se projecta erigir em Stras
burgo. 

* 
No tempo do Imperio tinha fundado Gou-

nod uma grande sociedade orpheonica de
nominada cc Orpheon de Paris», subsidiada 
pelo governo e que tinha por um dos prin · 
cipaes fins concorrer ás fes tas na cionaes; 
essa sociedade dissolveu-se ha vinte para 
vinte e cinco annoc, mas acaba agora de se 
reorganisar graças aos exfor-ros de Chapuis, 
inspector geral do ensino musical, e Bédo
rez. director do ensino de Paris. 

Ha poucos dias rea' isou-se uma especie 
de ensaio preparatorio para as festas dd 
Expo ição, reunindo-se um côro composto 
de approximadamente mil e duzentos can
tores: quatrocentos e cincoenta homens, 
cerca de um cento de mulheres e r aoarigas 
e setecentas creancas. Todos estes coristus 
l.âo discipulos dos· cursos de mmica insti· 
tuidos pela cidade de Paris. 

• 
Um professor italiano de bandolim que 

ultimamente el.tabele.::eu em Miliío uma fa
hri::a d'es tes instrumentos, o ~r. P. Dabie ro, 
in\·entou um outro Í:1strumen10 da cspecie 
dos bandohns a que poz o nome de Octo
chnrdis. 

E' inolvidavel a impressfo de saudade 
que deixou o celebre composi tor brazikiro 
Carlos Gomes em todos os seus compatrio
tas e em todos os que tiveram a fortuna 
de prirnr com elle. 

Para celebrnr a sua memoria, a munici
paHdaJe do Pará cncommendou a dois pin· 
to1 es ita!ianos, Capranesi e D e Angelis um 
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quadro de grandes dimensões allusivo aos 
ultimos momentos do chorado musico, qua
dro que por ora se encontra em exposição 
em Roma, onde foi feito, mas que é desti
nado a o rnar a sala d'honra do palacio mu
nicipal d'aquella cidade brazileira. 

Carlos Gomes, gravemente doente, está 
assentado n 'um fauteQ,il junto do leito, em 
u ma vasta camara, onde estão reunidos al
guns personagens importantes de varias 
classes sociaes. 

As figuras, em numero de 23 estão divi
d idas em dois grupos, á direita e á esquer
da do moribundo e são, ao que parece, de 
uma notavel similhança, assim como a fi
gura principal do quadro. 

A um canto acha-se aberto o piano do 
mestre, sobre cuja estante se encontra a 
partitura do Guarany que é, como todos 
sabem, a obra mais popular do notavel 
compositor. 

* 
As representacões do theatro wagneriano 

de Bayreuth, tiv'eram este anno um optimo 
resultado financeiro. 

Durante as 20 recitas q i..e comtituiram a 
temporada, não houve um logar va~io, se n
do portanto a receita geral de 600:000 mar
cos, ou se jam 135 contos, ao par. Apesar da 
consideravel importancia das de~peza~, fica 
ainda um avultado beneficio. 

* 
O theatro de Bayreuth não abre as suas 

portas no proximo anno , em causa da Ex
posição de Paris. 

Trata-se de elaborar o programma das 
Festspiele de 190 1, figurando n'elle a 100.ª 
representação do Parsifal, que deverá ter 
eftei10 no dia do 25. 0 anniven.ario da inau
guracão do theatro. 

Uma dupla festa para os romeiros de Wa
gner, que alli acodem todos os annos a pres
tar o mais r espeitoso culto ao grande refor
mador al emão. 

* 
O «Lyceu Rossini», em Paris, te m adqui-

rido um grande desemolvimen to sob a di
recção de Ma,cagni. Os ultimos excrcicios 
publicos de alumncs, por occasião do anno 
escolar que acaba de hndar, foram brilhan
tissimos, segundo dizem as corresponden
cias pa: a a «Gazeta Musical de Milão». 
No~ primeiros exercicios representou-se 

uma opera - uSilvano» - exrressamente 
composta pelo auctor da • Cavalleria rusti
cana» e por elle dirigida; executantes fo
ram unicamente alumnos, tanto no palco 
como na orchestra. Outros exercicios cons
taram de concertos, em que tomaram parte 
discipulos das aulas de canto, v10lino, vio-

loncello, piano, clarinette, harpa, clarim, 
trompa, trombone e orgão. 

Na noite da ultima representação do «Sil
vano» executaram-se tambem duas ((Canta
tas» em honra de Rossini, uma composta 
pelo alumno Ciacci e a outra pelo alumno 
Moranzoni, ambos discipulos de Mascagni. 

* O numero já muito grande de conserva-
torios que ha na Allernanha vae ser accres
centado com mais um instituto d'e~te ge
nero em Mannheim. Os trabalhos prepara
torios vão adiantados, esperando-se que no 
proximo mez de outubro seja inaugurado o 
novo conservatorio. 

* Para reagir contra a exploraç! o muitas 
vezes escandalosa de certos agentes, os ar
tistas dos theatros em Paris reuniram-se 
para constituírem urna «A~sociação geral 
dos artistas lyriccs e dramaticos». O minis
tro da instrucção puhlica prometteu inte
ressar-se por esta nova associação de classe 
prestando gratuitamente um local para a 
sua séde e decretando uma subvencão ~n· 
nual de dez mil francos. O presidente das 
reuniões preparatotias é mr. Silvain, da Co
médie Française. 

A r: ova opera de Leoncavallo- «Zaza»
será posta em scena, durante a rroxima 
época, no «Theat ro Lynco» de 1\lilão, do 
qual é emprezario o celehre editor Edoardo 
~onzogno. Esta ultima compo~ição do au 
ctor dos «Palhaços», apesar de ser em qua . 
tro actos, admi1te apenas tres interpret e> 
principaes (soprano, tenor e baritono), qua 
tro comprimarios e quatorze coristas. 

............. ! .. !-+------

NECROLOGIA 
N'este Jogar repetimos as nossas con<lo· 

lencias ao nosso querido amigo José f;el 
vas pela perda .do seu extremosi.;simo filho, 
perda que bem avaliam como rern siJo sen · 
tida por aquelle hondoso rae todos 03 que 
conhecem a sen~ihiliJade do seu diamanti
no caracter. 

* Falleceu em Berlim Emi lio Bres!au, r·a-
nist a auctor e editor de diversos obras di 
dacticas para piano. Ultixamente tinha fun
dado um jornal espec1al-'Der Klavicrlelwr 
(O Professor de piano) -que era lido com 
interesse. E. Breslau tmha sido durante al
guns annos professor no In~titui.o musical 
de Kullack. A sua obra mais conhecida é: 
«Os fundamentos da technica do piano». 


